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      Mini Ebook: Fragmentos de Vida
    

    
    
      por Inês Maria
    

    
    
    
      ---
    

    
    
      Introdução
    

    
    
      Este é um pequeno conjunto de textos que refletem momentos intensos da minha jornada, sentimentos reais, honestos e íntimos. Espero que encontres um pouco de luz e companhia nestas palavras.
    

    
    
    
      ---
    

    
    
      1. Sou intensa
    

    
    
      Sou intensa. Intensa demais.
    

    
      Dou demais. Dou-me demais. E isso cansa.
    

    
      A minha entrega é total, mesmo com erros e falhas pelo meio.
    

    
      Mas... Estou cansada. Cansada de dar tudo e de não ter retorno. Cansada de amar demais e de não receber o mesmo. Cansada de ouvir palavras vazias e não ver nada além disso.
    

    
      Morri várias vezes e ninguém deu conta, porque não sangrei. Mas não deixei ninguém morrer.
    

    
      Muitas vezes tratada com ignorância e falta de respeito, continuei a oferecer ajuda.
    

    
      Continuo a afirmar que não sou nem mais nem menos que ninguém, que o faço de coração, e acima de tudo, por amor, porque é ele que me move e sempre me moveu, mas cansa. Mas esgota. Não sou de ferro. E por muito que pareça, continuo a dizer, não sou.
    

    
      E sim, isto é um grito escrito. Porque a minha bateria esgotou.
    

    
      Lamento, não consigo ir mais além. O meu corpo não aguenta, a minha mente, muito menos.
    

    
      As lágrimas teimam em vir, e ainda bem, porque preciso delas. Mas acima de tudo, eu precisava/preciso de um abraço. Um abraço genuíno, sem cobranças, sem falsas promessas de porcaria nenhuma, um "estou aqui e não te largo a mão", mais uma vez, sem cobranças, sem promessas, só algo sincero e genuíno. E principalmente, sem ter que o pedir.
    

    
      Porque amar é isso: estar, sem implorar. Sem pedir amor. Sem pedir absolutamente nada.
    

    
      Amor é dado. Oferecido. Não pedido ou cobrado.
    

    
      E podia continuar, tinha muito mais para dizer... Mas não consigo, não estou capaz.
    

    
      Continuo a morrer, aos poucos, todos os dias um pouco mais, ninguém vê, ninguém repara. Mas ainda assim, continuo de pé.
    

    
      Só mais hoje, só mais um bocadinho.
    

    
    
      Inês Maria
    

    
      02.07.2025
    

    
    
    
      ---
    

    
    
      2. Dias de silêncio
    

    
    
      Há dias em que não sei se estou triste ou só cansada de fingir que não estou. As pessoas confundem. Olham para mim e acham que sabem. Que porque continuo a andar, estou bem. Mas às vezes só continuo porque parar parece mais perigoso.
    

    
    
      Não me leem. Veem o que querem ver. Acham que porque não grito, estou em paz. Que porque respondo, estou disponível. Mas há dias em que só queria que o mundo se calasse. Que ninguém me pedisse nada. Nem um bom dia. Nem um sorriso.
    

    
    
      Canso-me de explicar. De justificar o ar ausente, o olhar que foge, o corpo que se encolhe. Não estou zangada. Não estou chateada. Não estou má. Estou só… gasta.
    

    
      Gasta de dentro.
    

    
    
      E não é drama. Não é falta de amor-próprio.
    

    
      É só aquilo que ninguém vê porque eu não deixo. Porque aprendi a esconder antes de aprender a pedir ajuda.
    

    
    
      Não quero que me entendam todos os dias.
    

    
      Só quero que, de vez em quando, alguém me diga: “Não tens de dizer nada. Eu percebo.”
    

    
    
      E que perceba mesmo. Sem precisar que eu rebente. Sem que o meu silêncio precise de legenda.
    

    
    
      É só isso.
    

    
      Ser vista.
    

    
      Mesmo quando me escondo.
    

    
    
    
      ---
    

    
    
      3. De pé, mesmo cansada
    

    
    
      Olho para mim e vejo cansaço. Desgaste. Parecendo que não, os 29 trouxeram muita dor, angústia, cansaço, desgaste emocional, desgaste físico, mas também, fizeram-me ver que não, eu não posso ser só mais uma e o outro não pode ser só mais um. Desistir não faz parte do meu vocabulário, mas também não posso existir para quem não existe para mim.
    

    
      06:40 da manhã. 0,20€ e um cigarro no bolso.
    

    
      Sem dormir, sem brilho, sorriso forçado, mas de cabeça levantada. Hoje o dia vai ser difícil. Longo. Tenho que me preparar para ele.
    

    
      Dei por mim a cantar louvores de mão levantada durante a madrugada. Dei por mim a rezar. Dei por mim a orar. Dei por mim leve e tranquila enquanto o fazia. Acalmei o coração.
    

    
      Agora, dou por mim na rua, a escrever este texto a pensar no porquê de estar aqui, sendo que
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